
                                                                   

11ª REUNIÃO ONLINE – SISTEMA INTEGRADO DE MONITORAMENTO – AÇÃO 
7 PACTO INFÂNCIA SEGURA + COMITÊ PROTETIVO TJ/PR   

Data: 13.11.2020(Sexta-feira, 11h00 às 12h10)    

Pauta:  Análise das sugestões indicadas no Formulário 
(https://forms.gle/Qa4VD1fEjCxVs8j98) de atividades/projetos para enfrentamento e 
prevenção de violências contra crianças e adolescentes, principalmente, daquelas 
apontadas no ranking de ocorrências apresentadas pelo CAPE/SESP (2019 e 
2020): maus tratos, negligência, lesão corporal e violência sexual. 

Canal da Reunião: Plataforma Google Meet - https://meet.google.com/yvf-ajbz-pnf 

Moderação: Silvio Jardim (SEJUF/DEJU) / Cineiva Tono (SEJUF/DEJU).   

Público-Alvo: Representantes da Força Tarefa Infância Segura/Comitê Protetivo  

TJ-PR.   

Participantes:   
SEJUF (Silvio Jardim, Cineiva Tono, Jacqueline Monteiro, Luana Florentino 
Fonseca);   
SESP PM (Maj. João Batista Tsuruda Amaral);  
SESP PC (Del. Ellen Victer Moço Martins - Nucria);  
SESA (Carla Konieczniak, Iolanda Novadzki, Marisa Costa); 
DEFENSORIA PÚBLICA (Bruno Muller, Rafaela - NUDIJ);  
MP (Luciana Linero); 
TJPR  (Arlete Kubota);   
DEASE (Alison Batista); 
DPCA (Salete Ferreira, Douglas Mumbach); 
CEDCA (José Wilson); 
SEED (Rosineide Fréz). 

 

Conteúdo:  

SEJUF - Silvio Jardim: Dá as boas vindas a todos. 
SEJUF - Cineiva Tono: Expôs o ponto de pauta, agradeceu aos que já enviaram              
sugestões de atuação e pediu para estes contextualizarem suas sugestões. 
MP - Luciana Linero: Manutenção do atendimento virtual que já está sendo feito             
pela SEED às crianças e adolescentes, como uma espécie de visita virtual, um             
primeiro contato com o estudante para checar como estão suas condições, gerando            
assim indicadores de quais situações são ainda mais urgentes. 
SEED - Rosineide Fréz: O chat não permite conversa de forma privada com o              
estudante, gerando uma necessidade de se criar uma metodologia diferenciada          
para essa interação em casos de relato espontâneo. A ideia inicial do chat era um               
incentivo para o estudante fazer as atividades, mas os alunos acabaram por criar             
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um vínculo com os mediadores do Aula Paraná. A parceria com a saúde é de               
grande importância para saber o que falar e fazer. Levarei os infográficos            
desenvolvidos para apresentar a questão na Reunião Ordinária da FORTIS. Só o            
professor na escola consegue abrir a câmera para ver onde o aluno está e em quais                
situações. 
SESA - Carla Konieczniak, Marisa Costa: Entendem ser importante a integração           
das áreas para conhecer o fenômeno e trabalhar de forma mais resolutiva. Propõem             
uma análise a partir do mapeamento das violências do perfil histórico e            
epidemiológicos para saber como está caminhando nos anos, qual leitura fazemos           
disso. Quando se fala de números absolutos tem que se avaliar se a proporção              
também aponta para o mesmo local. Realizar análise periódica para ver o            
fenômeno. Como prevenção, preparar e capacitação para os profissionais e          
instituições, promover a Educação Para a Paz, a Comunicação Não Violenta           
fortalece, empoderando assim as pessoas. 
SEJUF - Cineiva Tono: Recordou que trabalhamos nesta temática no módulo 8 do             
Curso FORTIS e na Série Webinar Restaurativo, ambos agora compõem o Curso 4             
da 2ª Edição do Curso FORTIS. Realizou convite à todos os presentes que             
quiserem esboçar proposta de justiça restaurativa. 
SESP PM - Maj. João Batista Tsuruda Amaral: As instituições no enfrentamento             
às violências trabalham com protocolos diferentes, por terem olhares diferentes. Se           
faz necessário uma maior comunicação da informação entre as secretaria para           
geração de uma visão macro. Conhecer o processo e quais informações se            
mostram importantes para cada uma das instituições, assim a primeira que tiver            
contato com o caso, já colhe as informações que sabiam ser necessárias lá na              
frente. Sugeriu de trazer no próximo encontro como cada órgão registra essas            
informações para compartilhamento. Também apontou a importância de se         
conhecer as fronteiras entre os entes e as competências de cada um para realizar              
os devidos encaminhamentos. 
SEED - Rosineide Fréz: Lembrou sobre o Módulo do Curso FORTIS que aborda             
especificamente este caminho que deve ser feito a partir de um relato de violência. 
SESP PC - Del. Ellen Victer Moço Martins: Prevenção - capacitação de            
multiplicadores, orientação escolar aos alunos com periodicidade, propaganda        
regular nas mídias informativa e preventiva. Enfrentamento: estruturar os órgãos da           
rede de proteção, a exemplo da Polícia Civil que falta pessoal, uma pessoa atende              
60 municípios; Criação de centro de apoio; Compartilhamento de informações entre           
as instituições; Criação de uma Central Única de denúncias, a informação é            
partilhada nos diversos canais e alguns não são rápidos, além disso pessoas fazem             
denúncias em mais de um canal, o que prejudica o trabalho de investigação;             
Cartilhas de orientação sobre a competência de cada órgão para facilitar o            
compartilhamento de informações. 
TJPR  - Arlete Kubota: Como está a rede de enfrentamento nos municípios,             
conhecer o fluxo que eles estabeleceram para o enfrentamento envolvimento da           
comunidade transformando os atores em sujeitos de intervenção. 
SESP PM - Maj. João Batista Tsuruda Amaral: prevenção envolve algo maior que             
o grupo, envolve o esporte, a cultura a família instituições religiosas 



                                                                   
SEJUF - Cineiva Tono: Dentre os fatores de risco preponderante, não podemos            
deixar de falar das telas, dentro disso a proposta feita pela Polícia Científica,             
atraves do Drº Luiz Rodrigo Grochocki:  

- Enfrentamento: Processamento e análise de 2 mil vestígios de violência          
sexual contra crianças, 1650 equipamentos eletrônicos de ciberpedofilia, 3         
mil amostras de crianças desaparecidas, 5 mil vestígios de drogas          
envolvendo crianças, processamento de 500 amostras de toxicologia de         
vítimas crianças, processamento de 500 casos de violência domestica contra          
criança e adolescentes. 

- Prevenção: Ampliar ações de conscientização do Projeto Ciências Forenses         
na Escola relativos a ciberpedofilia, violência doméstica e uso de drogas.           
Elaboração de plano de ação com base nos dados estatísticos da Polícia            
Científica relativos a ciberpedofilia, violência domestica, exames       
toxicológicos. 

SEJUF - Jacqueline Monteiro: Informou sobre o recebimento de Ofício do           
DEASE/SEJUF com os dados que eles possuem no sistema SMS. Enviará o Ofício             
aos participantes para que estes possam indicar quais dados entendem como           
pertinentes para serem compartilhados no Sistema Integrado. 
SEJUF - Silvio Jardim: Encerrou a reunião. 

Elaborada por Jacqueline Silva Monteiro, Residente Técnica. 

 

Curitiba,  13 de Novembro de 2020. 
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Cineiva Tono 

Gerente de Projetos – DEJU/SEJUF 


